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Cinema Srasileiro 


Alguns dados sobre 
AO REDOR DO BRASIL 
Rio de Janeiro - 1932 


Alba Figueroa 
Ricarde nendes ECámUSP / 1978 


I-Introdução 


Reunir es dades disponíveis sobre a película “Ao 
Redor do Brasil"(RJ, 1932, 35mm, PB, mudo, 18gps,1 h 7!) 
foi finalmente e papel que coube a este primeiro relató- 
rio. Como fora organizado de início tratava-se «e ubter / 
um trabalho piloto - uma fase exploratória das possibili- 
dades de um estudo da imagem do índio no cinema br:silei- 
ro durante a sua fase muda; no entanto nem a segunda par- 
te do mesmo chegrrá a corresponder a isso, já que abrange 
apenas a documentação fotográfic- do filme e das propagan 
das veiculadas pela imprensa. 

oram levantadas basicamente as seguintes fontes: 
(S9Diário de São Paulo(jan-mar/1933), Folha da ianhã(jan- 
mar/1955), tstado de São Faulo(jan-mar-19353), A Gazeta / 
(jan/1953), (RJ)Jornal do Comércio(out/1932 a mar/1935), 
Cinearte(1932/1933) e a "A Scena lHuda"(jan/1933). 

No que diz respeito ao filme em questão é neces- 
sário constatar a presença ou não de algum registro devi- 
do a expedição konden da primeira década deste século nes 
ta monirgem do material da assim conhecida "Comissão Geo- 


gsrática Rondon", Isso tudo pelo papel que pode ter assumi- 
do a nanipulação para divulgação deste material. Segundo / 
as legendas trata-se basicamente de registros recolhidos 
pela incursão do dorene o usn onde iss ao interior de lato 
Grosso e norte do pais, além dos filmes obtidos pelo grupo 
responsável pela Inspeção de tronteiras. 

Quanto à recepção dada ao filme pelo público, po- 
Ge-se em princípio dizer que ele não causou surpresa devi- 
do ao grande número de "documentários" sobre o interior do 
Brasil,reslizados no início da década de 30. isso pode ser 
constatado no artigo publicado por “"Cincarie" «» respeito / 
dos filmes exam nados pela Comissao de Censura de 19 a 31 
de dezembro de 1932, onde consta: dois outros filmes simi- |. 
lares. 

Pode-se dizer que tais fitas tinham a função de / 
criar, ou melhor, refletir o desejo oficãal(?) de criar / 
uma noção de integridade nacional, aaui tratada através / 
de temas "adjetivos", Alguns artigos podem dar uma idéia 
mais preciss sobre essa questão: 

I-"Aspectos do Amazonas" 

'No cinema Broadway, realiza-se hoje, às dez horas, 
a exibição de dois filmes educativos sobre aspectos indus- 
triais e naturais do Amazonas, inclusive as suas frontei- 
ras. À exibição é promovida pelo sr. Capitão Aluizio Fer- 
reira, ciretor do E.i. Eadeira-kamore”. 

(Jornal do Comércio - RJ - 25/05/33, "Cinemas", 
pãg.6) 
II-“As florestas amazônicas", 

'Nunca nos csnsamos de udmirar as paisagens que o 
Amazonas nos oferece. são pvanoramas portentesos cue nos dá 
a um só tempo, impressãc de pujança e de grsça, ce opulên- 
cia e de beleza, 

Com essa admiração que todos nós experimentamos 
pela natureza do Amazonas, não deixcremos passar inaprovei 
das uma eportunidade que nos vui ser oferecida, a partir / 
de segunda-feira, de ampliar mais, muito mais e nesso cone 
cimento des panorsmas amazônicos. 

Aludimos à exibição do filme 'No pais das Amazo- 
nas'!, filme grandioso em quenos ê proporcionado o espetácu 
lo completo, pode-se dizer da vida natural e social do Ama 


zonas", 

(Jornal do Comércio - RJ - 01/04/1935, "Cinemass 
pãg 6) 

III-"Aspectos do Amazonas" 

No Cinema Broadway foram passados entem, em exi- 
bição especial, dois filmes educativos sobre aspectos in- 
dustriais e naturuis do Amazonas. A exibição, promovida / 
pelo sr.Capitão Aluízio Ferreira, diretor da E.F. lusdeira- 
Mamoré, alcançou o melhor êxito. 

irata-se de um trsbalho nacional excelente, per- 
feito na técnica fotográfic» e feliz na escolha dos aspec 
tos. A arrojada expedição Rice, de que fez parte o aviader 
norte-americano Hinton(o companheiro de Finto bartins) é 
epresentado nos seus feitos mais curioses e, em seguida, 
desfilam ante os olhos do espectador as muitas riquezas / 
natursis do Amazonas. É um filme excelente e patriótico, 
que nenhum brasileiro deve deixar de assistir”. 

(Jornal do Comércio —- RJ - 26/03/33, pêg.31) 


Na mesma época eram anunciados filmes como: "Ceu 
sas do Amazonas - os curiosos animais de extremo norte do 
Brásil", curta exibido no cine Santa lelena(SP)(Estado de 
São Faulo, 23/01/35, pag.lt)s 

Wuito comum era também a presença de equipes cien 
tificas estrangeiras, acompanhadas de cinegrafistas, o que 
seria exrlicável pelo natural "interesse cientifico", dis- 
farce adequado a outros de crigem econômica, que tinham / 
seus registros fílmicos exibidos posteriormente. Entre os 
artigos sobre o tema "índios" não eru incomum a presença 
de artigos retir-dos da imprense internacional, como ec/ 
cuso abaixo: 

"Entre os índios dus selvas virgens do srusily 
publicado pela revista espanhola "Estampa", e republicado 
pela"Folha da "anhã'(053/09/35, pãg II, seção S-autoria de 
“«obert Suith). 


À TiLli Ei REVISTA 


Nas Ylorestas virgens dc Amazonas 
(pregeV.R.de Castro) 


“iais um filme das matas e os bichos do Amazonas, 
feito por uns alemães, parece eibdo explicado em francês 
para dar um pouco de 'srovismo!. Mas... o verdadeiro fil- 
me de Amazonas aindáã não foi feito! 


CINEARTE Nº365 ano VIII 15/04/33 —- pág. 39 


il-Artigos referentes ao filme "Ao Redor do Brasil" publi- 


Cados pela imprensa, 
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0 Ártigo» nº 1 
"Ag Redor de Brasil", breve no Odeeni 


No filme “Ao Redor de Brasil; veremos as tribes 
indígenas que povoam o rio Curisevu um dos aTluentes do / 
Rio Xingu. Per ai andou o explorador inglês “eronel Pwcett 
onde desapareceu. Em que pese a opiniao des que acham que 
os nossos índios não devem ser mostrados por ser isso mã 
propaganda para nós, temes a contestar que a incoveniência 
não vem do fato de termos indios nus; não somos os únices 
em cujo território há florestas e indios. Também não pode- 
mos evitar que venham estranhos ao nosso sertão filmar os 
indios. Que somes um país civilizado, sabem todos es poves 
do mundo, peles nossos postais, filmes, livres, revistas; 
enfim é infantil que os nossos índios constituam razão pa- 
ra discussão dessa natureza. Os índios brasileiros estão / 
sob a proteção do governo, estão sob o controle de um ser- 
viço público que os está civilizando pouco a pouco. Isso é 
que é a boa propaganda; que temos indios, mas que os esta- 
mos educando para no futuro podermcs contar com eles. Assim 


e - . - 
e que se revela um povo civilizade. 


Fonte: coluna "Mundo da Luz e Som", DIÁRIO DE SÃO PAULO, 
12/07/1952, pág. 5 ("Cinemas"). 


6 Artigo nº 2. 
"Ao Redor do Brasil", segunda-feira ne Odeens 


Pela primeira vez nesta capital vai ser apresenta 
do um filme que mostra um panora ma deste estado federal, e 
mais moço de Brasil: "O Território do Acre'', Nasceu em 1909 
com o tratado de Ietrópelis que o incorporou ae Brasil, pois 
era antes terra contestado dos limites com a Bolívia, tendo 
custado per isse cerca de 54500 contos. Em quinze anos, de- 
pois de sua incorporação, e Acre dava a União uma renda su- 
perior de 115000 centos. 

Atualmente sofre e Acre a grande crise industrial 
e comercial, sende o território atingido na sua predução co 


mo em geral em toda a Amazonia. 
O Aere foi para nossa integridade nacional a Te- 


sistencia mais eportúna que se operou nas nessas frontei- 
ras, contra a influência estrangeira. hão fosse a sua na- 
cionalização e o Acre além de ter passado para outra pose 
sessão censtituiria hoje uma base de maior penetração de 
influência est angeira de lingua e raça pelo nosso hinter 
land. “ancemos as nossas vistas para o Acre, chave de nos 
sa fronteira Amazônica. Admiremos a ebra de Rie Brance nes 
te pedaço de filme, que ves mostrara “Ao Redor do Brasil! 
segunda-feira na sala azul do Odeon. 


Fonte: coluna "Mundo da Luz e Som", DIÁRIO DE SÃO PAULO, 
04/01/1933, page 8. 
Repetido na coluna "Teatros e Cinemas", FOLHA DA / 
MANHÃ, 04/01/1933, pãg.9 


Artigo nº 5 
“Tabatinga” 


Estabelecido na margem esquerda de Ama onas, ali 
chamado Solimões, quase em frente a fez do rio Javary, no 
limite da nossa fronteira com a República Feruana, em po- 
sição elevada e saudável e ora em evidencia pelo conflito 
de Letícia. O local foi fortificado em 1776, perque ali / 
era a chave da fronteira com o Peru. Era um hexágono irre 
gular de madeira grossa de palmos de projeção vertical, / 
sem reparo e esplanaia. Então tinha 9 peças de artilharia. 
Em 1867 foi convenientemente fortificado com frente abalf 
artada, depois da questão des vapores peruanos iiorona e / 
Pastazza. Hoje essas velhas fortificações nãe tem mais a 
importância milivar dos vêlhos tempos, outros são es maies 
de atavue e defesa com as novas aTMAS, aproveitando-se en 
tretunto alguma cousa dis pessias muralhas e principalmen 
te a posição militar quando ela apresenta-se de vantagem 
para operações. Tudo isse nos mostrará a Sala Azul do O- 
deon, segunda-feira no filme “Ao Redor do Brasil”. 


Fonte: Coluna"mundo da Luz e Sem", DIÁRIO DE SÃO FÁULO, 
07/01/1933, pág. 5. 
Repetido na celuna “testros e cinemas", SOLHA DA 
HA..NÃ,, 07/01/1935, pág.9. 





6 Áritigo nº4, 
"Cucuhy" 


O conto da nossa fronteira com a Colômbia e a Ve 
nezuela chamacio Cucuhy sobre o Rio Negro foi escolhido pe 
lo Governo nos tempos passados para degredo de alguns po- 
liticos. É interessante notar que Cucuhy hoje tem um des- 
tacamento militar -de fronteira sendo um pevoado modesto / 
onde as habitantes se dedicam a cultura e criação de ani- 
mais domésticos. A palavra “Cucuhy" tem significação que 
é oportuno explicar:(João rendes de Alueida - Rev. do Ins 
tituto Histórico) "Cucuhy" é corruptela de"cucui-i" que / 
significa: caido por si mesmo, é uma palavra tupi. Hã em 
Cucuhy uma pedra enerme de 500 metros de altura, única em 
toda aquela vasta planície baixa e coberta de monumental 
tapete verde da vegetação trepical. Ora es indies para ex 
plicarem que aquela pedra não nasceu ali, mas caiu do céu 
chauamn-na de "Pedra csida por si mesmo" ou na língua deles 
“Cucui-i". A pedra de Cucuhy, segundo as notas encontradas 
no citudo autor, é um metereolito, ali caído da atmosfera, 
por onde se vê que os índios sempre foram muito precisos 


nas denominaçõés das ceusas e das pessoas, em tedas as suas 


gerações. 
“ho Redor do Brasil" vai mostrar-nos todas as ge 
rações, amanhã em diante na Sala Azul do Cdeon. 


Fonte: coluna "Mundo da luz e Sem”, DTÁRIO DE SÃO PAULO, 
08/01/1933, pãg.20. 


Artigo nº 5, 
“Relação dos filmes examinados de 26 a 51 de dezembro de 
19532" 


Comissão de censura cinematográfica, 
«««NºI5 — ho Redor do Brasil - Major Luiz Thomas Reis - / 
RJ —- Certificado nº 697 — aprovado. 


Fonte: JORNAL DO COHÉRCIO, Rio de Janeiro, 04/01/1933, / 
pãg. 9. 


o Artigo nº 6. 
Filmes examinados pela Comis ão de censura de 19 a 31 de 


dezembro de 1932. - 


««o-Nas florestas virgens do Amazonas - Trailer - Uma ex 
pedição estrangeira no Amazonas - Certificado nº 677 — À 
provado? 
«colo filme recebeu a aprovação de nº 678) 

20 Srasil em foco"- Empresa Cinematografica Americana 
- Certificudo nº 675 - Aprovado... 
-c««-Ão Redor do Brasil - iinjor Luiz Thomaz Reis - Certifi 


cado n£ 697 - Aprovados. 


Fonte: CINEARTE, Hio de vaneiro, nº 359, ano VIIL,.. 
15/01/1933, pag.31 - "Cineuas e Cinematografis- 
tast 


” Ill-Fropagandas referentes ao filme "Ao Redor do Brasil". 


« Propaganda nºl, 


Texto: 

Ao Redor do Brasil 

uma viagem maravilhosa 

O Brasil desconhecido! 

Lendário - poético! 

O Brasil formidável. Segunda-feira no Gãeon, 

Filmado pcla Comissão Geográficas Rendon. 

Vinde ver os majestosos rios de nossa terra; o Amazonas, 

o Araguaia, o Rio Negro, o histórico Guaporé. 

Um desfile portenteso de florestas milenares. 

iviso:heste filme, alguns indios são vistos completamen= 
te nús, tal qual foram encontrados. 

Bimensão: 27 X 12 em - horizontal, 


Fonte: O =STADO Di SÃO PAULO, 03/01/1933, pág.12 
Republicada no mesmo jornal nos dias 04/01/1933 -— 
pãg. 8, 05/01/1953 - pág. 12, 


Propa anda n-2. 


Texto: 
Ae kedor do Brasil 
uma viagem maravilhosa 
O sr.sil desconhecido! 
Lendário -— poético! 
O Brasil formidável 
“ilmado pela Coxissfo Ceoçráfica Rondon, 
vist.irogramne Berradeors. 
Um filme inédito, interessante e eúucutivo, que nos mestra 
rã os maiores rios da América, sertões imponentes; deles 
exemplares de nossu flora e fauna; indios em estado primi 
tivo; cidades das fronteiras como Tabatinga(ora em eviden 
cia pelo conflito de Leticia); iquitos, ne FerusRio sran- 
co no território do acre; Paraguassu, etc,ete. 
e-feira 
Odeon 
Omaior cinema da América co Sul. 
Prog. ixtraordinário. 
2 novida. es sen.:::cienais. 
“A mulher que amou” 


um filme Columbia- vistribuição “aturazzo. 
Constance Cummings 


Betty Bronson 
e Jack liulhall Avise - idem a P 1, 


Dimensão: 42,5 X 12 em - horizontal 


Fonte: O ESTADO DE SÃO FÁULO, 06/01/1933, pág. 10: dinda 


Bepublicada no mesmo jornal no dia 07/01/1933, » 
pag. 10 


O Iropuganda nºã3. ed 


Texto: 

Idem a anterior, além de: 

(em referência a "A mulher que amou") 

De seu grande amor, sua grunde fé, só lhe restara a agonia, 
a desilusão amarga e sentida... 

Amanhã. 


Dimensão: 42,5 X 20em(?) — formato irregular - horizontal. 


Fente: O ES?-DO DE SÃO PAULO, 08/01/1933, pêg.22. 


“ Prepaçanda nº4, 


Texto: 

Ãe Redor de Brasil 

O Brasil desconhecido! 

Estranhe - poetico - lendário. 

Filmado pela Comissão Geográfica kendon. 
Aviso(idem ao da propaganda nº1) 
Constance Cummings 

em 

"A mulher que amou" 

cem ... 

Dist. Matarazzo 

Impróprio para menores 

Hoje soireée de 19:30 3 21:40, 

Poltronas 2700 1/2 entrada 1500 
Dimensãe: 15 X 6,5 em - vertical - junto ao alto da página 


com eutras propagandas (bloco). 
Fonte: O ESTADO DE SAÚ PAULO, 10/01/1933, pãg.12. 


e Propaganda nº 5. “4 


Texto: 

ldem a anterior, mais : 

Fox movietone 52 X 4 

O Bandeirante - Desenho educativo 
Continente escuro. 


Dimensão: idem a anterior. 
Fonte: ” ESYADOC Ds SÃO PAULO, 11/01/1933, pág.3. 


& Propaganda nº6, 

Textos: 

Idem a Propaganda n£1, com o seguinte parágrafo substitu- 

tivo: j 

À flora, a fauna e os majestosos rios de nossos sertões. 

Dimensão: 14 X 6 cm - horizontal. 

Fonte: DIÁRIO DE SÃO PAULO, 07/01/1933, pág. B. 
Já-publicada no jornal FOLHA DA HANHAÃ, 04/01/1935, 
pág. O. 


e Propaganda nº 7. 


Texto: 

Iden à propaganda nº2, exceto pela data de exibição(ama- 

nha) e a ausência de: 

O Brasil de conhecidel/ Lendário - peético!/U Brasil formi 

dável. 

Dimensão: 15,5 X 10,5 cm - vertical. 

Fonte: DIARIO DE SÃO PAULO, 08/01/1933, pag. 20. 
Republicada no jornal FOLHA DA MANHÃ, 08/01/1933, 
pag. 21. 
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IV - Decupagemn. 


1a 1 


Nata « 


PELOS reta 


NIM ams 


Filme: 
Ao Redor do Brasil 55mm Preto c »ranco. ludo. 


ssta decuparem não corresponde provavelmente a / 
uma transcrição verbal ex ta da película; tem aqui mais / 
um caráter provisório já que serviu como instrumento auxi 
liar à documentação fotográfica. Esta última será acompa- 
nhada de outra decupagem mais detalhada. 

A ordem de informações corresponde a seguinte: 
número do plano, tipo, mvir:nto(ete), descrição, observa 


ções e tempo.( 18 gps) 


Rolo 1 
l-Legenda "Ac Re or do Brusil 
Aspectcs do interior e das fronteiras brasilei 


ras. 

Rio de Janeiro 1932" (0,5 m - 1,38). 
2-Legenda "Organizado e íilmado pelo 

iajor Thomaz Reis" (1,8 m - 5,585) 


3-PP £rontal-lajor Thomaz Neis e camera 
Hã CORTE no plano(esta indicação genérica / 
será indicada apenas por CONTE) 
(2,5 m 58 8) 
E-Legenda "Ronuro, um dos grandes ries fermaderes de Xin 
gu. Desconhecido até 1925, quando foi explora 
go pelos Capitães Yssconcel!os e Thomaz heist 
( 5,lm - 14,68) 
5-Mapa do Brasil-(nepativo)-. seta indica posição do rie 
Xingu 
( 9,53m - 27 8) 
6-Legenda-"Depois de vinte dias de marcha desde Cuyabã -— 
Us sertões por onde o Coronel -awmeti tentou / 
pela segunãa vez ati. vessur não o conseguindo! 
(4,8 m - 15,38) 
V-P.eCjto - Fan antihorário 
Cerrado - ve-se tropeiros (2,4 m - 6,6 s9 
8-Idem. (3,4 mn —- 9,5 5) 
O9-Legenda "Atingindo as primeiras águas do Honuro". 
(2,20 m - 55h 8) 


10-P.Cjto - Corredeira do rio, 


Vê-se tropeiros. (2,4 m - 6,6 8) 

11-Ideme (1,2 m- 3,58) 
12-ideme. (1,7 mn - 4,8 5) 
13-lependa "Campo coberto de imenso macegão dificil de va 
rar", (2,20 m- 5,6 5) 


14-P.úeral - dois expedicionrios entram em quadro pela / 
esquerda, avançando em direção ao fundo, quan 
do :ic-m em posição frontal para a camera. 
(2,22 m- 6,1 8) 


+ ” Di E “ ER Lx E 
15-Lependa "vilas depois a mata grossa, indicio de rio com 


boa agua para canoa”, (23,0 m = 8,3 8) 
16-P,Cjto - tan horária. 

Tropa parada. (2,25 m - 6,3 8) 
17-Legenda"ibandonados es muares, abriu-se um pique na di 

reção da água", (3,20 m - 8,5 8) 
18-F.Cjto -Floresta. Abertura de picadas. | 

CORTE. (3,9 m -10,7 8) 


19-P,Geral - «xpedição av-nça pela vicada.(2,6 nm — 7,1 5) 
20-Legenda "Preparando canoas de casca de jatobã para des 


cer o rio, (2,20 m- 5,6 8) 
21-P.úédie — ronco sendo queimado. (0,7 m- 1,9 8) 
22-P.Médic(diagonal) - idem, (1,0 m- 2,7 8) 
25-Idem - duas pes. c2s alimentam o fogo. (1,4 m- 3,8 8) 


24-P.Cjto - Índios smoldem casca no foge (0,75m - 2,0 8) 
25-Legenda "A cusca é amolgada ao fogo pelos índios bacaé 
ris, peritos nessa fabricação.(2,7 m - 7,4 s) 


RR A E € é = s e 
26-P.jiedio - Dois indios ameilfam o jatoba. 


CORTE, (2,46 m- 7,18) 
27-P.Cjto - Um índio .limenta fogo. 
CORTE. (2,22 mn - 6,1 8) 
28-.egenda "sescendo o rio Ronuro, suposto que vai ter ao 
Xingu", (2,0 m- 5,6 8) 
29-P.eCjte - Rio. Canca avança para o fundo, contornande um 
tronco. (1,2 m- 3,5 8) 
30- P.eCjte- Ao fundo canoa se afasta. (1,5 m - 4,1 8) 


51-P.Cjto - Canea sendo empurrada, 
Dois CORYES.Cerreção para a direita. 
(3,7 m -10,2 5) 


52-P.Geral - Canoa avança para o fundo em meio a troncos 
caídos. Floresta em último plano. 
(1,2 m- 3,3 8) 
53-Legenda “As primeiras dificuldades. iranqueiras", 
(2,20 m -— 5,6 8) 
34-P.Médio - Tronco caido n'água. Homem corta-o com macha 
do. (0,6 m- 1,6 8) 
54. & - Idem, Homem desap rece. Tronco oscila e cai. 
(3,56 nm - 9,9 8) 
55 À -P.lCjto - Tronco sobre as águas cai. Homem com macha 
do em prineiro piano. Homem avança e volta 
a dar machadadas(?).CORTE (1,5m- 3,6 8) 
55 B -Idem.Canca avança pers o fundo com dois homens em / 
pé. (1,6 m- 4,4 5) 
56-P.Cjto frontal - Homem sobre tronco a dar machadadas. 
Correção horizontal. (1,7 m- 4,6 8) 
57-PP — Tronco que cai. (1,4 m- 6,2 s) 
38-P.Cjte - tan antihorária. 

Cenoa se afasta para o fundo. Homem sobre tron 

co levanta a vegetação. 

Correção. . (2,25 nm - 6,9 8) 
59-Legenda "Não havia peixe - únito alimento : a caça", 
(2,0 m- 5,6 s) 
40-P.Cjto Frontal - margem do rio. Dois homens trazem ca- 

ça através do rio (lavagem - 2). 
(1,9m- 5,28) 
41]-P.bédio - lomens catam lenha, Camera corrige para direi 
ta(presença de grande número de insetos - 2) 
(3,44 m - 9,5 8) 


42-PeCjto frontal - Expedição a comer. (1,9 m- 5,2.8) 
45-Legenda "aspectos imprevistos. Navega-se agora entre / 
altos paredões'" (2,260 mn - 5,6 8) 


gp -P.Geral — Atravês da f oresta ciliar canoas se «fastam 

ao fundo para a escuerda. 

C mer: faz um travelling acompanhando dentro 

de outra canoa. (2,48 m- 7,7 8) 
45-P.Geral - idem, (221m- 5,8 8) 
46-Lepgenda "Uma anta toma a frente das canoas fugindo" 
(1,7 mn - 4,6 8) 
47-P.Geral-Anta em frente a canoa. 

Travelling dede com canoa. Correção final brus 


ca para a direita, (4,0 m -11,0 s) 





48-P.Geral - Idem, (1,0 m- 2,7 5) 
49-P.Geral - Idem. Correção para direita, vendo-se entaô 


a margem. (0,7 m- 1,9 5) 

5O-Legenda "infrentam-se agora os rápidos. Consequentes 
descsrgrs das canoas". (340 m - 8,2 8) 
S1-P.Geral - Idem.a 48. Canoa avança para o fundo. Curva 
para esquerdas, (2,4 m — 6,6 5) 
52-P.Geral - Param para transportar canoas(margem direi- 
ta) (1,5 m- 5,6 8) 


55-P.Cjto diagenal - Homens empurram cenoa. para o fundos 
Nesr m — 794 s) 
St-Legenda “O rio apresenta um salto depois de quinze dias 


de marcha”, (220 m - 5,5 5) 
55-P.Geral - Cascsias. 

Pan horária. (2,8 m- 7,7 8) 
S6-lerenda “Salto Ronuro - 10 metros de altura - 40 m. de 

large”: (2,0 m- 5,5 5) 
57=-P Médio - Salto. 

Pan anti-horêria. (225 Bm - 6,8 8) 
58-P.Geral - Salto. 

Correção para esquerda, (2,6 m- 7,1 8) 


59-P.Médio diagonal - pássaros na margem do rio. 
(220 nm = 5,5 8) 
60-Hependa "Ovos de tracajãs encontram-se sob a areia das 
praias" (2,40 m- 5,5 5) 
61-P.Médio frontal - pessoas que depositam ovos sobre pa- 
ne estendido no chãe.(5,2 m - 8,8 5) 
62-Detalhe - evbs: sóbre. lenços. (1,5 mn - 3,6 5) 
63-legenda "Depois de um mês e dez dias a confluencia do 
Ronuro-Goluéne, formadores do «ingu”, 
(30 m- 8,2 5) 
64-P.Gersl frontal - duas canoas perseguem a linha do ho- 
rizonte. (2,4 m —- 6,6 8) 
65-Legenda “A exploração continus subinde o Coluéne", 
(2,0 m- 5,5 5) 
66-P.Cjto diagonal - canoa avança pure direita. Em priuei 
ro plano canoa com a camera. 
| (1,6 m- 4,4 5) 
67-Idem. (0,9 m- 2,5 8) 
68-Idems. (0,5 m - 1,3 5) 


69-Lessenda “O primeiro encontro cm indios du reç-ião", 
(2,40 m- 5,5 8) 
VO-bP.Geral - Junte a margem, em primnciro plano uma canoa, 
ao fundo conjunto de pes cas observa o hori- 
zente à direitas (1,0 ms 2,78) 
VY1-P.Geral - Em primeiro piano passa para a direita homem 
de chapéu, Junto a margem chegam várias ca- 


noas. 
Correção final para esquerda «conpanhando ho 
mem que chegas, (321 m- 8,5 85) 
72-Legenda "Vasconcellos entende-se com um dos chefes e / 
parte em sua companhia", (340 m - 8,2 8) 
75-P.lédio diagonal - Pessoas enbarcam. (0,8 mn - 2,2 8) 


7u-PeCjto - Canoa parte para esquerda. 

Pan acompanhando a canoas (1,3 mn -—- 3,6 8) 
75-P.Médio - Grupo de indios e exploradores, 

Explorador mexe no cabelo de um índio. 


Pan horária. CORTE(?) (0,5 m — 1,3 8) 
76-P.Médio lateral - grupo de indios. (1,0 m- 2,7 8) 
77-PP frontal - índiho com botoques. (2,7 mn — 7,4 5) 


78-Legenda "No outro dia visita ao porto dos 'Camaiura”", 
| (2,20 m —- 5,5 85) 
V9-Legenda "Com eles esteve o Cte Dyott indisposto quando 
este explorador inglez ia em busca do coronel 


Fawcett"s, (4,0 m -11,0 s) 
80-P.Cjto - Dois casais indios e explorador. Ae fundo vê- 
se a margem do rio. (3,5 m - 9,6 8) 


81-PP - Dois índios de costa. Viram inicialmente rosto pa 
ra a camera. —- (1,0 m- 2,7 8) 
S82-Legenda "Subindo sempre o Curisevu onde vivem várias / 


uv. 4 E a: ha] sm , de cufiça 
nações de indies ainda nao de todo paciífica- 


dos". (4,0 m -11,0 s) 
83-Legenda "Uma visita a aldeia dos indios 'Auéti! do bai 
xo Curisevu", (2,0 m- 5,5 s) 


84-P.Geral - Do lado direito do pleno ve-se grupo Ge in- 
dios de perfil, ao fundo existe uma oca. Em 
primeiro plano passa menino. (1,5 nm = 4,1 5) 
85-P.Geral - Índios em primeiro plano. Ao fundo, oca com 
grupo de indios em frente. (1,2n- 3,38) 

86-P.Cjte - Oca com uma espécie de "secador" em frentes 


índios correu para frente da oca. 
Camera realiza pan horária até outra oca entrar 
em quadro. Ao parar o movimento da camera in- 
dios voltan novamente a entrar em quadros 
(4,7 m -12,9 s) 
87-Legenda "Vivem estes indios na região onde afinal foi 
ter o coronel Fawecstt em 1925", 
(3,40 mn - 8,2 5) 
88-P.Médio - Grupo de índias e crianças. (2,2 nm - 6,0 5) 
89-P.kédio - idem, 
Destaque para mulher ao centro cem criança. 
(1,2 m- 3,5 8) 
90-P.Geral - grande grupo de indios. 


Correção para a direita. (2,3 m —- 6,3 8) 
91-Legenda “Frequentam tâmbém essa região os índios 'Tana 
huquá", (2,0 m ama Sd Ss) 


92-“egenda "fi certo que com eles esteve o Coronel inglês 
oem 
em entendimento tundo seguido para leste e de 


pois desaparecido”. (3,9 m -10,7 8) 
93-PP frontal - Índio. (1,2 m- 3,3 8) 
94-PP - Índio de costas. Ao final vira o rosto para a ca- 
mera. (2,5 m - 6,5 5) 
95-P.íúédio - grupo de índios: duas mulheres e um homen, 
Frontal Correção para esquerda, (4,3 m -11,8 5) 
96-P.Médio frontal - Grupo de índios: três mulheres e um 
homem. (2,24 m -— 6,6 8) 


97-P.Geral-li.rgem do rio de ende parte a expedição, Ín- 
dios observam, 
Camera estã numa canoa.Pan horária. 
(1,4 m - 5,8 5) 
98-P.Geral - Cansas se afastam ao fundos, 
Travelling(camera numa canoa)(1,3 m - 3,6 8) 
99-Idem. Correção para esquerda, (1,8 mn - 4,9 5) 
100-“egenda "Logo que viram os expedicionários os indies 
ee 
conservaram-se ocultos em suas palhoçes, as 
mulheres quase todas recusavam aparecer", 
(5,1 m “14,0 s) 
101-P.Cjto frontal - Grupo de indios cem dois expediciená 
rios ao meio come: em circulo, liulher 
india traz comida(primeiro plano). 


E CORTE. Lulher desaparece. 
COBTE. Passam índios em primeiro plane, 
(od m “19,5 8) 


102-“erenda "Os indios mostram-se pacíficos mas muito re 





servados".. (220 m-— 5,5 5) 
103-P.Médio frontal - dois indios em primeiro plano. Duas 
crianças espiam. (0,6 m - 1,6 5) 


104-PP frontal - Índio botocudo(oca ao fundo). 
(1,6 m- 4,4 8) 
105-PP frontal - Índio e garoto indio.Vê-se oca ao fundo. 
(1,4 m - 3,8 8) 
106-P.liédio frontal - Pan horária. 
Conjunto de índios em fila.Vê-se in 
dia com filho no colo, indios, duas 
indias e menino(e 3 d). 
(1,1 m- 3,0 5) 
107-P.Méúio frontal - Yan retoma para a direita a partir 
das uuas índias até encontrar dois 
indios. (0,3m - 0,8 8) 


108-P. Médio frontal idem. Inicia novamente nas duas in- 


dias até aparecer um expedicionário 
a direitu. (354 m- 9,3 8) 
109-P.Médie frontal - Casal índio. Ele veste crlça e cha- 
peu. Ao fundo ve-se Índios, 
— (0,9m-2,558) 
110-P.Kédio frontal - Outro casal índio. “la segura uma / 
criança no colo e tem uma menina jun 
to aos pés. do fundo vê-se indios. 
| (1,0 m- 2,7 8) 
111-Legenda “Onde oc coronel *”awcett se hospedou", 
(1,8 m- 4,9 Ss) 
112-P.Geral - No centro da taba vê-se indios sentados em 
* reunião(?). (1,3 m- 3,0 8) 
113-P.Cjto - Porta de oca. Não hã pessoas em quadro. 
(1,4 m- 3,8 8) 
114-PP frontal - Índio (ao fundo, oca) (1,2 m- 3,5 8) 
115-PP frontal - Outre índio. (1,6 m- 4,4 5) 
116-Legenda "Continuando a subir o Curisevu, rio per ende 
desceu o coronel fawcett em canoas de 'iana- 
huquã! encontradas a margem do rio". 


(4,9 m -13,5 8) 


Camereno meio do rie, Camoa(em primeiro pla- 
no)com dois índios passa. (1,6m-4,t 5) 
118-P.Geral - Camera no meio do rio. Cinoas saem pela es- 


117-P.Geral 


Mm SCAS Í 





Na querda, CORTE, (7,0 mn -19,2 5) 
Falta A 119-P.Geral - Brejo junto ao rio. Expedição percorre a li 

ETA MI . — 
RR nha de horizonte. - (5,0 mn -13,8 5) 





| U 120-P.Geral - Travelling em canoa pelo rio, ÀÃo contornar 
| uma árvore mais baixa, camera faz uma pan /- 


horária. (2,8 nm -7,7 8) 

121-P.Geral - Camera na margem de rios 
Canoas atracame. (1,3 m- 3,6 5) 
122-P.Geral - Idem. Canoas partem. (0,5 m - 1,3 8) 


1253-P.Geral diagonal - Camera na margem. Canecas saem pela 

direita. CORTE, (5,1 m -14,0 s) 

124-Legenda "Havia carência de alimentação. Foi empregada 

a bomba para a pesca", (340 n - 8,2 5) 

125-P.Geral - Vê-se canoa com duas pessoas, que jogam a / 
bomba, saindo em seguida pela direita, 





Fan antihorária. Camera oscila. 
(4,9 m -13,5 5) 
126-P.Geral- Canea entra da direita para a esquerda. 
(1,5 m- 41 8) 
127-Legenda “Com resultado feliz - um pintado de mais de 
50 quilos", (2,20 m- 5,5 8) 
128-P.Cjto - Junto E margem do rio índios e expediciona- 
rios esperam a chegada das canoas. 
Olham para a direita. CORTE. (2,5 m - 6,3 8). 
129-P.Geral - Canoas passando. Vê-se outra margem, 
(2,5 m —- 6,9 5) 
130-P.Geral - Idem. Há no entanto um galho em primeiro / 


plane. (1,4 mn —- 5,8 8) 
131-P.Cjto - Camera 'plonge. Ímdio con roupas 'brancas! re 
colhe pintado, (4,0 mw -11,0 5) 


152-P.Geral - Em primeiro plano vê-se homem com cachorre, 
ao fundo, conjunto trabalha.(1,6 nu —- 4,4 s) 
155-P.Geral - Detalhe do anterior. Grupe de homens a tra- 
balhar. (0,4 m —- 1,1 5) 


Rolo II 
134-P.Hédio - Grupo de indios e explorador sob coberturas 


(222 m - 6,0 5) 
155-Legenda “Os indios que acompanhavam a expedição acam- 


pam juntos", (1,8 mn - 4,9 85) 
136-P.Cjto - Grupo de indios nas redes. 
Pan antihorária, (3,5 m - 9,6 8) 


130=P.Cjto - Índio sentado na rede. im primeiro plano pas 
sam indio e explorador da esquerda para a di 


reita. (1,2m- 3,38) 
138-P.Geral-Acampamento. Cobertura Ge palha ao fundos. 
Pan antihoríria. (2,8 n- 757 8) 


159-Legenda "O trabzlho de ficha antropumétrica", 
EO a 
(220 m- 5,5 8) 
140-P.Cjto frontal -— Índio sendo medido por explorador. 
Vê-se aparelhos de medição. 
(2,22 m- 5,8 8) 


141-P.Cjto -Idem. Índio de perfil. (5,55 m - 9,18) 
142-PP frontal - Índio. (1,0 mn - 2,7 8) 
1453-P.Cjto - Idem a 141. (3,53 nm - 9,18) 
um -P.Cjto - Índie(frontal) sendo submetido à medição das 
dimensões do seu crâneo. (1,4 m -5,8 85) 
145-PP frontal - Índio com arco e flecha, 
Fade ne final. (2,21 m- 5,8 8) 
146-PP frontal - Outro -indiós, 


Fade inicial. (1,5 m- 4,185) 
147-PP frontal - Outro índio. Ao final do plano entrega 
(off) e recebe Ge volta e arco. 
(1,6 me 0-6) 


148-PP frental Índio cenversa cem álgume fora de cena. 


Frade final. | (2,21 m- 5,8 8) 
140-PP frontal - idem a 145. Vê-se ao fundo eutro índios. 
Fade inicial e final. (2,21 m- 5,8 8) 


150-PP — Índio de perfil com arco e :lecha, Fade final. 
(L,2m- 3,5 8) 
151-P.inédio frontal - Índia. 


Deis CORTES, (2,5 m - 6,9 5) 
152-PP frontal - A mesma india. Fade final. 


153-Legenda "Nas suas redes os indios se instalam confor- 
tavelmente a espera de receberem brindes". 


154-P.Cjto - Índio deitado na rede. Em primeiro plano vê- 
se mulher que chegu com criança e senta na / 
rede, CORTE, (2,4 m — 6,6 5) 
155-P.Médio frontal - Índio Berlevanta e senta-se na rede 
de frente para a camera. 
(2,20 m- 5,5 5) 
156-P.Cjto frontal - Índia sentada na rede, 
(1,7 = 476) 
157-F.Cjto frontal - Casal de índios com criança no colo. 
(1,8 mn - 4,9 5) 
158-PP - Detalhe dos pés. Destaque para objeto ao lados. 
(2)(1,0m - 2,7 8) 
159-P.Cjto - Índios acocorados ao lado da fogueira. 
(1,2 m=- 3,5 5) 
160-PeCjto - Índios acocorados ao lado da rede. 
(2,21 m- 5,8 8) 


161-P.Cjto - Índios nas redes. (1,0 nm - 2,7 8) 
162-P.Cjto - Índio na rede. (0,9 mn - 2,5 8) 
163-P.Cjte lateral - Índio na rede. (1,2m- 3,38) 


164-P.tiédio lateral - Carregadores trazendo caça atraves- 
sam quadro da esquerda par, direita. 

| (0,5 m - 1,5 8) 

165-PP — Carregadores deem de quadre, após destaque dado 
à caça(veado). (1,5 m -—- 3,6 8) 
166-Legenda "Ao fim da jornada foram dados aos indios pre 


sentes de facões e roupas em pagamento do seu 


trabulho", (4,0 m -11,0 5) 
167-P.Cjto «"Grupos de ândios enfileirados. 
Pan horária. | (4,2 m -11,5 5) 


168-P.Médio lateral - Índio sendo vestido por explorador, 
(1,7 m - 4,7 8) 
169-P.Médio lateral - Explorador veste camisa num índio. 
CORTE. (4,8 m -13,2 8) 
170-P.Cjte - Índies vestidos e sende vestides, 
(1,72 m- 4,7 5) 
171-P.Cjto - Idem. Vê-se explorador trazendo roupas. 


Correção, aa (2,22 m - 6,0 85) 
172-P.Cjto - Idem. Pan horária. (2,24 m- 6,6 85) 
173-Legenda "As mulheres também foram vestidas com as reu 
pas para homens", (220 m -—- 5,5 5) 


174-P.Medio lateral - Índia sentada sendo vestida com ca- 
misa. Ao final levanta-se para a es 


querda. (2,5 mw - 6,9 8) 

175-P.Médio lateral - Índia em pé já vestida. 
(222 um - 6,0 8) 
l76-Legenda “Embora muito justas elas ficaram contentes / 


com essas roupas". (2,21 m- 5,8 8) 
177-P.wédio - Índios vestidos. Em primeiro plano vê-se um 
casal de indios. (0,4 nm —- 1,1 5) 


178-F.Médio - Índio ajuda índia a vestir as calças. 

(2,22 m - 6,0 8) 
179-P.lédio - Índia de perfil. (0, m = 2,18) 
180-P.lédio - Idem a 178, Ele abotoa as celças. 

g (2,5 m -— 6,9 8) 
181-Legenda "Hã aqui indios das diversas tribos do Corise 
vu. Hoje eles fã estão em contato com o Fos- 
to de Simoes lopes e em breve teremos mais / 
esses trabalhadores no convívio de nossa so- 
ciedade", (7,0 m -18,2 s) 
182-P.Médio frontal - Casal de índios vestidos. 

(2,20 m -5,5 8 ) 

183-P.Médio - Fade inicial, Índia. Pan antihorária. «erce 
be-se tratar de um casal, Ão final do plane 

índia vai embora em direção oposta à camera, 





enquanto indio olha para trás, 

| (2,6 nu - 7,18) 

184-Mapa do Brasil - Indicador mostra Posto Simões Lopes. 
(2,5m- 6,5 8) 
185-Legenda “As Últimas explorações realizadas no interior 
amazônico a inspeção das Fronteiras Bresilei- 

| ras", (2,7 m- 7,48) 
186-lapa de Brasil - Indicador mostra as fronteiras do Bra 
sil de Norte a Sul. (7,8 m -21,4 5) 

187- Legenda “Araguaia - curso 3,000km —- e Araguaia-Tocan 
tins atinge o estuário de Rio lar. la sua / 

parte superier forma o belle Salto de Santa 


Rita", (5,0 m 13,8 8) 
188-Mapa de Brasil - Indicador mostra o Salto de Santa RÃ 
“ta. (2,5 m —- 6,3 8) 

189-P.Geral - Salto de Santa Rita. 
Pan herária. (5,6 m -15,4 8) 


190-Legenda "Águas claras, leito rico de diamantes". 
(1,9 m- 5,2 8) 
191-P.cjto - Cascata. Fan horária. (5,4 m- 9,5 8) 


192-P.Cjto - Salto. Correção para cima, (0,5 m- 1,5 8) 

195-P.Cjto - Pedra no meio do salto. Fan horária mostra / 
homens na margem conversando.(2,3 m - 6,3 8) 

194=-Legenda "Numerosos gurimpos nessa região diamantife- 


ra”, (1,9 m- 5,2 5) 
195-P.Geral - Pessoas à margem do rio. Pan Antihórária a- 
té.saneas. (225 m - 6,8 8) 
196-P.Geral - Canga chega, enquanto em primeiro plano dois 
garimpeiros trab-lham. (1,7 0 - 4,6 8) 


197-P.Cjto - Garimpeiros dentro d'água. (341 mn - 8,5 8) 
198-Legenda "Na lavagem do coscâlho em pesquisa do disman 
te, emprego da Bateia". (340 m - 8,2 s) 
199-P.Cjto - Homem descendo em direção à camera. inicial- 
mente em primeiro plano vê-se duas crianças. 
bois CORTES, (355 m - 9,6 8) 
200-P.Cjto - Dois garimpeircs trabalyam. (3,2 m- 8,88) 
201-P.Cjto —- Garimpeiro lava cascalho. 
Dois CORTES. (5,8 m -15,9 5) 
202-P.Médio - Homem lavando cascalho detro d'água. 
(5,0 m -15,7 s) 
203-P.Médio - Idem. Camera nais a esquerd... 
CORTE. Ae final garimpeiro revela a descober 
ta de diamante e chama a atenção com gesto / 
para direitas, (4,5 m -11,8 s) 
20t-Detalhe - lião direita aberta. (1,6 m- 4,4 5) 
205-Detalhe - lião esquerda aberta, onde se vê diemantes. 
frata-se de outro homem, que veste um terno. 





Fade final, (2,)1m- 5,7 8) 

206-negenda "O iraguaia é povoado pelos índios Carajás e 
outras tribos". (2,20 m —- 5,5 5) 

207-Legenda "Rituais dos Carajás com suas vestimentas a- 
“propriadas". (2,22 m- 5,7 8) 


208-P.tédio lateral - Índio cem vestimenta ritual em pri- 
neiro plano, havendo ae irundo outros 
iguslmente vestidos.(0,7 m - 1,9 8) 

209-P.Geral - Deis indios com flautas em movimento ritual 


de vai-e-vem. (5,0 m -15,7 5) 
210-P.Cjto frontal - Veis índios parados com suas flautas. 
Cemeçam a tocer. (2,8 m- 7,7 8) 


-e11-P.Geral - Aldeia. Grupe de índios avança para frente 
da direita para a esquerda. (2,6 m - 7,1 5) 


212-P.Geral - Aldeia. Índios avançam em direção ao fundo 
da direita para a esquerda, seguindo a dia 
gonal, (1,9 m- 5,258) 
213-P.Geral - Dois indios avançam para a camera, ultrapas 
sando-a. Dois índios ao fundo o seguem en- 
tão. Dançam com máscaras e suia de buriti. 
(4,0 m -11,0 s) 
elt-PeGeral - Aldeia. Dois índios avançam do fundo para a 
frente pela diagonal em direção s esquerda. 
Ultrapassam a camera, dançando. 
(2,25 m- 6,53 8) 
215-P.Cjto - Índios dançam, enquanto um se aproxima e a / 
camera corrige para a máscara. | 
(4,4 m -12,1 5) 


216-P,kédio - Índios dançam, (3,4 nm - 9,3 8) 
217-Legenda "A Dança 'ARUAN". (0,9 m- 2,5 8) 
218-P,Geral - Índios dançam em duas dilas. 

CORTE. Pan antihorária, (340 m- 8,2 85) 


219-Legenda “Em que só tomam parte os homens", 

(1,9 m - 5,2 8): 

220-P.Geral - Idem a 218, A camera scompanha os índios / 
voltando para direita. Seguem mais uma pan 
antihorária e outra horária.(6,9 m -18,9 s) 

221-P.médie - Índios avançam da direita para esquerda - 
duas vezes(?). CORTE. (4,5 m -12,5 8) 

222-P.Cjto - Camera acompanha Índios(?). Dois CORTES. 

(12,8m -35,2 s) 
223-PP lateral - Índio com coaar. Ao fundo vê-se grupo de 





indios. (1,2m- 3,58) 
224-Legenda "Posto de proteção aos indios na ilha do Bana 
nal", (1,9 m- 5,2 8) 


ecc5-lapa de Brasil - «ndicador mestra a Ilha de 3ánanal. 
(3,1 m- 8,5 s) 
226-P.Geral - Ilha aéó fundo. Emprimeiro plano vê-se rio e 
canoa que passa. Existem casas na paisagem. 
Correções. (2,8 m - 7,7 5) 
227-P.Geral - Fraça com multidão. Fan horária. 
(2,24 m- 5,785) 
228-! Geral - Canoas ancoradas. Fan horária mostrando ín- 
dias vestidas junto à margem do rio. 


(250 nm - 7,4 8) 


ec9-PeGeral e Aldeia. Pessoas avançar para a camera, car- 


regando bandeiras. (2,23 m - 6,3 8) 

250-P.Ujto —- Idem, Fessoas avançam até primeiro plano com 
bandeira em destaque. (1,7 m - 4,6 8) 

231-P.Cjto. - Pessoas junto a cabana, (2,20 m- 5,5 8) 


2532-P.Médio - Índias vestidas e crianças. (2,6 m - 7,1 5) 
255wPP frontal - Índia vestida, apresentando também pintu 


ra facial, (0,9 m -—- 2,5 8) 
255 A- Mulher ao fundo desaparece, (1,0 m- 2,7 5) 
254-Close - india. Frontal. (1,7 m - 4,6 8) 


e55-Legenda "Escelu mantida pelo posto". ( 1,0 m - 2,7 E) 
256-P.Cjto - leninos em fila no pátio da escola. Ae fundo, 
adultos. Cerreção vertical(?). 
(2,25 m- 6,3 8) 
257-P.Cjto- Neniias voltadas para esquerda junto a uma mu 
lher. (2,25 m- 6,3 5) 
258-P.Cjto diagonal - Mugheres em fila. Pan antihorária. 
Pessoas em quadro olham para a «irei 


Tão (2,56 nm - 7,185) 

259-P.Médio - Meninas com professora voltadas pera a es- 

| querda, (1,7 m- 4,6 8) 
240-P.Cjto - Interior de habitação. 

Hran antihorária, (3,44 m - 9,5 8) 


24] Legenda "Praias imensas se estendem pelo Araguaia", 
(s9 m - 5,2 s) 
ci2.P.Geral - Praia com pessoas e embarcações, 
Fade final. | (1,5 mn - 5,6 s) 


243-P.Cjto - Famílias junto so rio.CORTE.(?) 
(4,0 m -11,0 8) 


Rolo III 
2iti-Legenda "Cachoeiras e rapidos formam obstáculos a nave 
gação regular", (1,8 m —- 4,9 5) 
245-P.Geral - Pan horária sobre águas do rio. 
Travelling n: canoa. (3,9 m “10,7 5) 
e46-Legenda “Bm muitos pontos a passagem só é possível o 
transito de batelões". (1,9 m- 5,2 8) 


2h/-PeGeral - Rio. Camera na canoa. Em primciro pleno he- 
mens remam. (1,9m- 5,2 8) 


248-PeGeral - Idem. Vê-se outras pessoas, (1,5 m - 4,1 8) 
2h9=-PeGeral - Idem, Vê-se outras pessoas elém de um bode 





na pros do barco. (1,6 m- 4,4 5) 
250-Lerenda “Cachoeira grande, abaixo de Santa Cruz dos / 
hartírios", (2,20 m - 5,5 8) 


e51-P.Geral - Travelling lateral da esquerda. para direita 
ao longo das pedras em meio ao rio. 
(1,0 nm - 2,7 8) 
e52-PeGercl - Travelling - idem(?) (1,4 m- 3,8 8) 
255-F Geral — Travelling pelo rio. Vê-se as margens e em 
primeiro plano homem com chapéu, 
(1,3 m- 3,5 8) 
e54=PeCjto —- Travelling Cesquerda para a direita). Rédemoi 
nho nas águas. (0,8 m -.2,2 8) 
255=PeGeral —- Travelling da esquerda para direita. Rio. 
(1,5 m- 3,58) 
256-PeGeral - Idem a 255. De inidio há destaque para ondas, 
havendo correção para paisagem depeis. 
(0,8 m- 2,2 8) 
257-PeGeral - Trevelling da direita para esquerda, ie. 
(1,8 mn - 4,9 8) 
258-Legenda “Os pelotas são forçados a passar Rare canal 
em um so lance, em meia hora de rapido per- 
curso", (4,1 m -11,3's) 
259-=PeGeral - Travelling em direção à camera (2). Rio. | 
(1,1 mn - 53,0 5) 
c60-P.Geral - Travelling da esquerda para direita ao len 


go da margem. mess) 
261-P.Geral - Idem, (1,4 m- 3,8 s) 
262-P. Geral - Idem, (221 nm - 5,7 8) 
c63-PeGeral - Idem até ultrapas:ar. rochas, quando as mar- 
gens se afastam. (2,48 m - 7,7 8) 


c64-P.Geral - Idem. Travelling da direita para esquerda, 
(2,8 nm — 7,7 5) 
265-PeGeral - Idem. Travelling da esquerda para a direita. 
(2,7 m- 7,48) 
266-P.Geral - Idem, (1,9 mn - 5,2 5) 
ec67-PeGeral - Canoa avança para o fundo. (1,8 m - 4,9 5) 
268-Legenda "Rio Tocantins, floresta monumental.Nela foi 
aberta uma estrada para contornar as cachoei 


ras", (4,0 m -11,0 s) 
269-P.Geral - Estrada. Pessoas avançam em direção à came- 





Tão. 
Fade inicial. (3,44 m -—- 9,5 8) 
e70-P.Cjto(?) - Aranha. Alguém(off) mexe com ela. Gorre- 
Flongêe. ção horizontal. (1,4 m - 3,8 5) 
271-P.Cjte - FProvocam a aranha com uma faca. Aranha sai / 
de quadro, “orreção. (1,3 m- 3,5 8) 
27º-Legenda "Região dos grendes seringais do Baixo Tocan- 
tins". (2,20 m - 5,5 8) 
275-P.Geral - Rio. uvascara circular. (1,3 m - 3,5 8) 


e7t=-PeCjto - Floresta, Iris-out. Travelling “a direita pa 
ra esquerda feito a partir de uma csnoas 


275-F.Cjto - idem. (25,46 m- 9,9 8) 

276-F.Cjto - Idem até sparecer umca casa junto ao rio. Cor 
reção. (2,6 m - 7,1 8) 

eV7-P.aCjto - Idem, lista. (1,6 m- 4,4 5) 


278-Legenda "Ilhas revestidas de burytis-es", 
(1,0 nm = 2,7 8) 


279-P.Geral - Iiha, Travelling da direita para a esquerda. 
280-P.Cjto - Idem. 0,7 nm - 4,7 8) 


281-P.Cjto - Idem, mostrando casa jubto ao rio, 
(1,8 m- 4,9 8) 


282-f.Geral - Idem. (1,7 m- 4,97 8) 
283-P.Geral - Idem, (1,8 m- 4,5 8) 
284.P.Geral - Idem. (1,6 mn - 4,4 g) 
265-P.Cjto - «dem, (2,21 m- 5,8 8) 


286-Legenda "A cidade de Cametá sobre o Tocantins, segun- 
da cidade do Estado do Para".(3,1 m - 8,5 8) 

287-Mapa de Br«sil - Indicador mostra cambttá. 
(Ls? m- 4,7 8) 
288-P.Geral - Largem do rio. Travelling da esquerda para 


a direita. (2,20 m- 5,5 8) 
289-P.Cjto - Vê-se casa. Travelling da esquerda para a dá 
reita. (1,8 m —- 4,9 5) 


290-lLerenda "Grande comércio de cacau, seringas e casta- 
nhas, acessivel aos vapores de grande calou 
do", (5,40 m- 8,2 8) 


c9l-Peljto - Porto com multidão. 'iravelling da esquerda 


para direita. (2224 m- 5,7 s) 
e92-P.Cjto - Casas junto so porto. Travelling da esquerda 
para direita. (1,7 n- 4,7 5) 
c95-PeGeral - Rio. Em primeiro plano avança da esquerda / 
para direita um veleiro. (2,5 m- 6,9 5) 
294 -Legenda "RIO TAPAJOZ, UMA VISIVA A EMPRESA FORD a 120 
quilometros de S ntaren", (350 m- 8,2 8) 


c95-Mapa do Brasil - indicador mestra Fordlândia, 
(3,6 m- 9,9 5) 
296-P.Geral - Camera fixa na margem oposta do rio. Vê-se 
lancha atravessando o quudro da esquerda pE 


ra a direita. (2,9 m - 8,0 8) 
297-PeGeral -Idem com travelling da esquerda para a direi 
ta. (2,22 m - 6,0 5) 


298-Legenda “Terrenes para plantação de seringueiras, con 
cessão de 20 léguas quadradas", | 
(30 m- 8,2 8) 
299-PeGeral - Da margem oposta camera realiza uma pen ho- 
Db 


rária. (1,7 m- 4,7 6) 

300-P.Gerai - Idem. (4,6 m -12,6 5) 
301-P.Geral - Iden. (3,9 m -10,7 s) 
502-Legenda"Mais de 1200 hectares preparados e 500 hecta- 
res plantados". - (2,21 mn- 5,8 8) 

503-P.Geral - lato. Pan horária. (1,7 m- 4,78) 
504 -PeGeral - Seringal. (1,5 m- 3,6 5) 
505-P.Geral - Serinsal, vendo-se ao fundo sc rio. Fan anti 
horária, (222 m - 6,0 E) 

506-P.Geral - Seringal. Pan horária, (222 m- 5,8 8) 


507-P.Geral - lbargem do rio. Fam horária. (5,3 m -14,6 5) 
508-P.Cjto - Porto — Travelling da esquerda pars direita. 
(L,2m- 3,3 8) 


509-P.Cjte - Porto - Pessons observam. dravelling da es- 


querda para a direita. (2,6 0 » 2,18) 
510-Legenda "Material empregado no valor de mais de um ni 
ihãe-de dolo (2,0m= 5,58) 
511-F.Cjto - Tratores. Pan horária! . (3,5 m - 9,6 8) 
312-P.Cjto - Caçambas. Pan antihorária. (1,7m- 4,975) 
315-P.Cjto - Casa. (1,4 m- 3,8 5) 


14-P.Cjto - casa. E, primeiro rlamo surge um erminhão e 
Ú 9 
recebe um passageiro. Dois COSTES. 


(3,9 m -10,7 8) 
315-P.Cjto - Cabanas com varadas teladas. Caminhão em pri 
meiro plano. Com tds) 
516-P.Cjto - Pan horária. hicia-se junto ao canto da ca 
bana, indo até carro estacionado junto a per 
ta. Dois CORTES, (4,2 m -11,5 8) 

517-P.Cjto - Cabanas. Fan antihorária até espaço aberto. 
Ne enquadramento inicial ve-se homem em pla- 


“no médio frontal. (4,9 m -13,5 8) 
518-Legenda "Usina elétrica de 2000 volts para fornecer e 
aa ia ça tias : ; — 

|, nergia e luz". (2,20 m- 5,5 8) 
519-P,Geral - Pan antihorária. Inicia-se no predio da usi 
nã. (4,5 m -12,4 s) 

520-P.Cjte - rade inicial. Usina. (1,6 nu - 4,4 5) 
321-P.Cjto - Usina, (1,3 nm - 3,6 8) 


Usina. Pan vertical para cima. Fade final. 
(355 m - 9,18) 
3253-P.Cjto - Usina . Pan horária e então, lego após, para 
baixo. (4,4 m -12,1 s) 
5324-P.Cjto - Fernos. Correção. (2,22 mn - 6,0 8) 
525=Pe.Cjto Carro com lagarta cheio de troncos, 
(1,4 m- 5,8 5) 
526-Legenda “RIO NEGRO, que banha a cidade de lanaus; águas 
limpidas, mas vistas em profundidade tem a / 
cer do café." (3,9 m -10,7 s) 
527-PeCjto - Margem do rio. Correção para a água, 
6 m- 4597 5) 
52º8-PeCjto — largem do rio. Travelling da direita para es 
querdas. (2,6 nm - 7,1 8) 
529-P.Cjto - Idem, Fade final. (1,0 nm - 2,7 8) 
550-Legenda "Navegáve" em grand: extensão cté Santa Isabel 
e em lanchas até São Gabriel e Cucuhy", 
(340 m- 8,2 8) 
551-Mapa do Brasil - Indie:dor mostra localidades nencic- 
nadas ao longo do rio Negro. 
(340 m- 8,2 8) 
352-P.Cjto - Máscara circular. Pravelling da Gireita para 
esquerda. lkiargens rochosas. (1,7 m- 4,97585) 
555-P.Cjto - Fade inícial. Rio. Travelling da esquerda pa 
ra d'reita. G,1m-8,58) 


322-P.Cjto 


534-t Cjto - Fade inicial.(?) (2) 
355-P.eCjto - kochas junte a margem Go rio, Fade inicial. 
hHascara circular. Travel: ing da esquerda pa 
ra direita, (1,5 m - 4,1 5) 
536-P.Cjto — Rochas. Travelling(?).liáscara circular. 
(0,8 m- 2,2 5) 
556 A=-P. Cjto —- Fade inicial, Travelling(?). CORTE, Fade 


557-vegenda “Corre er; terras brasileiras a p rtir de Cueu 
Tm « ue 
hy, marco da fronteira", (240 m- 5,5 5) 


558-PeCjto - Fessoas descubarcum. Sobem elevação en dire- 
ção direita-esquerda(?). Correção para esquer 


da. (1,2m- 3,3 8) 
359-PeCjto - Grupo sobe elevação até a comera, Correção / 
para esquerda. (1,3 u - 3,6 8) 


540-PeCjto - Guardas em sentido. Em primeiro plano entram 

recém-chegsdos(pela direita). (0,9 u - 2,5 8) 
341-P.Cjto - Idem. Fade final. (1,9 m —- 5,2 6) 
542º-P.Cjto -Casa principal. Fade final. (1,9 mw - 5,2 8) 
545-P.Cjto — Guardas marcham para o funão da escuerde pa- 


ra direita. (197 nm - 4,7 8) 
5H-PCjto - Cas: com mulheres e crianças na varanda, 

Dois CORTES. (3,2 mn - 8,8 5) 
345-Mapa do Brasil - indicszdor mostra Cucuhy na ironteira 
norte(Colômbia). (S,1mn- 8,58) 

346-Legenda "Grande pedra de Cucuhy, único ponto elevado 
da região", (2,20 m- 5,5 8) 

547-P.Geral - Homens na margem do rio fotografam = pedra 
de Cucuhy ae fundo. (2,22 nm -—- 6,0 5) 
548-Legenda "Do alto dessa pedra avista-se grande p:rte / 
da planície amazônica", 2“ (2,0m- 5,5 8) 


549-P.Cjto — iedra de Cueuhy. Pan vertie:l para baixo e / 
depois horêria, quando surge a planície ams- 
zonica. (6,7 m -18,4 8) 
550-P.Geral - Flanície. Fan horária. (0,9 m - 2,5 8) 
351-P.Cjto - Fedra de Cucuhy. FPlongéece, mostrando homem / 
que sobe em direção a cenera.(0,9 m - 2,5 8) 
352-P.Cjte - Grupo(?). Flengée. Fan antihorária até desta 
car a mata com neblina, (2,5 m - 6,9 8) 
555-P.Cjte —- homem sobe seguro por uma corda. Plongte. 


4,2 m- 3,5 8) 
555 A-lóem, mis surge homem em primeiro plano. 

(2,20 m- 5,5 8) 
554-P.Geral - Alto da elevação. Fan horária. Hemens em pri 
meiro piano, (2,44 m- 6,6 8) 
Pan horária até destacar planície, 

(1,5 m- 4,1 5) 


355-P.Geral 


356-P.Geral - Fan horária até planície. (242) m- 5,88) 
5357-Legenda "A faixa de ironteira é povoada de venezuela- 





. à E ala 
nos de mistura com nossos indios", 
(2340 m- 8,2 8) 
E Es sro da, . e . s ' 
558-P.ledio - Grupo de mulheres. Ysde inicial. Fan antiho 


rária. (2,5 m- 6,9 8) 

359-Legenda "As mulheres dedicam-se a indústria de redes 
eee 

de tucum", (1,9 m- 5,2 8) 


360-P.Cjto - Grupos ei frente a uma casa. Em vrimeiro pla 
no vê-se segura por duas pessoas. Correção / 
pura direita. (2,3 m - 6,3 8) 

561-P.Cjto - Rede aberta. Plano se inicia com uma mulher 
que segura rede, quenão ocorre a pan antiho- 


rária. (2,7 mn - 7,4 8) 
362-PP - Menima Cfrontal). Fade final. (1,9 m- 5,2 8) 
363Legenda “Preguiça oferecida peies índios aos expedicie 
nários". (1,8 m- 4,9 8) 
364-P!” - Preguiça. Pan(?). (6,4 m -17,6 s) 


565-P.vjto - Preguiça. Fan(?). Fade inicial, 
(1,5 m- 4,1 5) 
566-F.Cjto - Preguiça nadando. Flengeée. (2,41 m- 5,858) 


567-P.Cjto - Idem. (0,7 nm - 1,9 s) 
568-P.Cjto - Idem. Preguiça sai de quadro pela parte de / 

cima, . (0,8 mn - 2,2 s) 
Rolo IV 


369-Lesenda "O território tem 105 mil habitantes". 
(0,4 m - 1,1 5) 
570-PeGeral - Traveliing da direita para a esquerda. 
Embarcação(off) chegando ao porto, onde uma 
se vê uma multidão. (1,6 mn - 4,4 5) 
37/1-P.Geral - ftravellins ca direita para a esquerda. 
Idem. Algumas pessoas chegam stê o porto. 


(1,2 m- 3,53 8) 


372-P.Geral - Idem ao 370. (1,6 mn - 4,4 5) 
573-P Geral - Idem ao 371. (1,2 m- 53,3 8) 
374 Cjte - Travelling da escuerda para direita. Camera 
situada na embarcação avança em direção a / 
margem a direita. (1,8 mn - 4,9 8) 

375-L.Cjto frontal - Pessoas no porto(cumera no navio).. 
(1,7 nm - 447 s) 


576-P.Cjto lateral - Fessoas no porto. (2,1m- 3,0 8) 
577-Legenda "As escolas e escoteiros(?) recebem o inspetor 
de fronteiras". (2,20 m- 5,5 8) 


378-: Médio - Pan antihorária, Grupo de escolares(meninas) 
(220 m- 5,5 8) 
379-P. Médio- Grupo de escolares (meninas)(1,5 m - 3,6 8) 
580-P.Geral - tan antihorária. Dois grupos de militares. 
CORTE. (2,6 nm - 72,18) 
581-Legenda "A força pública no território do Acre". 
CesÓ is: 45 B) 
352-P.Cjto - Pan antihorsria, liilitar com cavalo. 
(2,21 m- 5,8 8) 
383-P.Cjte - Pan antihorária. Militares em formação. 
(1,72 m- 4,7 8) 
384-Legenda "O belo quertel ultimamente construido na ad- 
ministração do Dr.Hugo Carneiro ex-governa- 
dor do Acre", (4,0 m -11,0 s) 
385-P.Geral - tan horária. Praço do quartel, 
(2,5 nm - 6,9 8) 
trução", (220 m- 5,5 8) 
587-P.Cjto - Fraças em formação. Fade final. 
(1,5 mn — 3,6 8) 
388-Legenda "&rupo escolar da cidade”. (1,0 m- 2,7 8) 
5389-P.Cjto - sscola, 
Inicialmente famera fixa. Fan antihoraria, 
(224 m —- 6,60 8) 


390-Legenãa "A cidade do Ric Brenco se estende pelas duas 


Pose d Doses gtpedes 
margens do rio Acre". (3,40 m- 8,2 5) 
591-P.Geral - Navio que passa, enquanto pessoas na nargem 
observan. (1,8 m- 449 5) 


392-r.Geral - Navio ancorado. Pan antihorária. CORTE, 
(5,2 nm -14,3 s) 


393-Jegenda "Agencia do Banco do Brasil", (2,0 m - 5,5 8) 
594-PeCjto - Banco do Brasil. Fade inicial(1,6m- 4,4 5) 
395-lLegenda "Aspectos diversos da cidude de «io Branco". 


(2,20 m- 5,5 8) 
396-P.Cjto - fan horária. Rua, (7 m- 4,78) 
397-*.Cjtp - Ruas. (1,3 m—- 5,6 5) 
398-P.Cjto - Pan horária. Ruas. (1,5 m- 3,6 8) 
599-PeCjto - Casa, (1,8 m- 4,9 5) 
400-P.Cjto - Pan antihofaria sobre a cidade. 

(4,0 m -11,0 8) 
“4H01-P.Médio - leninas sentadas. (2,8 nm - 7,7 8) 
402-vegenda "Palácio do governo", (2,20 m -— 5,5 8) 
H03-P.Geral - Casa. (1,8 m- 4,9 8): 
404-P.Cjto - Fan antihorária,. Casa. (2,6 m- 7,185) 


405-Legenda "O novo mercado, Íruto da mesma administração! 
(2,0 mn « 5,5 8) 
406-P.Cjto - Pan horária. liercado, (20,8 m- 72,7 8) 
407-Mapa do Brasil - Indicador mostra Rio Branco, 
(2,9 m- 8,0 8) 
408-Legenda “Continuando a subir o Acre, Brasília, frontei 
ra com a Bolívia", (2,0 m- 5,5 8) 
409-P.Geral - Pan horária. Ruas. (1,3 m- 3,6 8) 
410-P.Geral - Pan horária. Rua. Hovimento de camera ge i- 
nicia num grupode pessoas e termina em ou- 
tro. (7,5 m -20,6 5) 
411-P.Cjto - Igreja. Fade inicial e final.(2,1 m- 5,8 8). 
412-P.Cjto - Placa indicando a fronteira. Camera em contra 
plongée. Fade iniciãl e final. 
(2,22 m - 6,0 8) 
415-P.Cjte - Placa com a inscrição "Bolivia". Camera em / 
contra-plongée. Fude inicial e final. 
*1,8 mm - 4,9 8) 
ul4-“egenda "Em frente fica Cobija, cidade beliviana", 
(2,20 m- 5,5 8) 
415-liapa do Brasil - indicador mostra Cobija. 
(350 m- 8,2 8) 
416-P. Geral - Rio. Vê-se burco em primeiro plano. Fade i- 
nicial. *an antihorária, (0,9 m — 2,5 Ss) 
417-P.Geral - ldem, Yan de baixo para cima(l,9 m- 5,2 8) 
418-F.Cjto - Kato. Pan horária. (2,7 m- 7,4 8) 


419-* Ger :l- Rua. ran antihorária. (1,9 m- 5,2 8) 
420-P.Geral - nua, (0,9 nm - 2,5 8) 
421-P.Cjto - Rua. Ve-se o cine Nillinani(?). 
(0,9 m- 2,5 8) 
422-P.Cjto - Rua, (0,9 m- 2,5 5) 
 423-P.Cjto - Rua. (1,0 m- 2,7 8) 
424-PeCjto - Rua. Correção para baixo. (0,9 m- 2,5 8) 
425-PeCjto —- Rua. Fade final, (1,5 m- 4,1 5) 
426-Legenda "Comanda a guarnição boliviana o general Fre- 
er derico Roman", (240 m- 5,5 8) 


427-P.kédio — Grupos de soldados se encontram, Fertencem 
a guarnições bolivianas e br .sileiras. Cer 


reção para direita. (222 m- 6,0 s) 

428-P.Wédio irontal - Dois comandantes. (2,2m- 6,0 8) 
429)-FeCjte —- Casa. Existe uma nlaca sobre o portsl, onde 
se 16 : Yotala. CORTE. (1,6 m - 4,4 s) 

450-Legenda "Ponto importante da nossa fronteira Paraguas 
CT sur, , (220 m- 5,5 8) 


431-PeCjto - Pan antiherária. Cabana. Fade inicial. 
(1,7 m- 4,7 5) 
452-Legenda "Vis-a-vis estão os marcos da Bolivia e do Pe 
CTT zu", (2,40 m- 5,58) 
4553-PeGeral - Cabanas na margem direita do rio. Pan hora- 
ria. (1,9 mn - 5,2 8) 
454-Legenda "FORTO VELHO, sobre o rio Madeira, início da 
E. de F. Madeira-hamoré", (2,8 m- 7,7 8) 
455-P.Geral - Pan horária. sobre a cidade. (1,9 nm - 5,2 8) 
436-P.Geral - Fan horária, seguida por outra eu sentido e 
poste. Destaque para palmeiras em primeiro / 


plane. (5,6 m -15,4 s) 
457-Legenda "Cidade de fronteira e grande entreposte de / 
comércio com a Bolívia! (2340 m- 8,2 8) 


458-PeCjto - Casas. liultidao passa em primeiro plano. 
(1,53 m- 3,6 8) 
4539-P.Geral - Idem. (sem a multidão) (1,5 m- 3,6 5) 
40-P.Cjto - Esquina com multidão que passa. tran de cima 
para baixo, seguida por outra de sentido ho- 

rário qcompanhando a multidão. 

(2,5 m - 6,9 8) 
41-P.Cjto - Idem. Ênfase na multidão. (1,2 m- 3,5 8) 


W42=-PeGeral - Rua. Pan antihorária, (1,8 m- 4,9 8) 
4H43-P,Gjte - Cabana. Fade inicial. Fan antihorária, 


4-P.Cjto - Praça. Pan horária. (2,7 m- 7,5 8) 
445-Legenda “"Liga-se à Guajará-Mirim pela estrada de fer- 
CTT vo luadeira-lamoré". (30 m- 8,2 8) 
446-P.Geral - Fade inicial. Pan antihorária. Passa uma / 
composição ferroviária. (5,8 m -15,9 5) 
Wi7-Legenda "Cidade de Guajaré-lirim à »argem do rio Gua- 
o poré", (220 m - 5,5 8) 
4148-P.Cjto - Esquina com pessoas reunidas a conversar, 
Pan de baixo para cima, seguida de outra no 
sentido antihorário. (3,9 m -10,7 8) 
419-P.Cjto - Esquina. (1,2 m- 3,5 8) 
450-P.Cjto - Rua. Fan de baixo pars cima, acompanhada per 
outra ém sentido horário. (1,9 nm - 5,28) 
451-P.Cjto - Outra rua. Após pan horária vê-se a esquina 
do plano 449, (2,22 m - 6,0 s) 
452-»:.Cjto - Idem, Fade final. (1,6 nu - 4,4 5) 
455-Legenda "Situada em frente so porto bolivisno do nes 
mo nome”, (2,0 m - 5,5 8) 
454 -P.Geral - Fade inicial. Forto, vendo-se ae fundo o / 
rice (1,4 m- 3,8 5) 
455-P.Cjto - Idem com nevio. (1,2m- 53,58) 
456-Legenãda "A Comp. Gauporé Rubber, concessionária de / 
terras do Guaporé". (340 m- 2,7 5) 


457-P.Cjto - Prédio da compunhia. Fan horéria. 
(2,3 m - 6,3 8) 
458-Legenda"O RIO GUAPORÉ, portentoso rio de fronteira / 
Bs com a Bolívia, navegável até a cidade de la- 
to Grosso", (4,0 m -11,0 s) 
459-P.eGeral - Rio. Barco passa em primeiro plano. 
(1,7 m- 2,7 8) 
460-P.Geral - Idem. «an antihorária. (1,8 m- 4,9 8) 
461-Legenda "Chegando ao norte do Frincipe da Beira, guar 
da avançada de nossa fronteira", 


(340 mn - 8,2 s). 


462-Mapa de Brasil - Indicador mostra o forte. 
(5,0 nm - 8,25) 
463-P.teral - Travelling da esquerda para a direita pelo 
rio. Fade final(?). (35L nm - 8,5 8) 


Crane rt are manner rena er rr ae em tr a 


464-PeGeral - Idem, vendo-se forte junto ao rio. 
(3,6 m- 9,9 8) 
45-Legenda "Poi construído ha 147 anos por Luiz de Albu- 
fic querque de Mello Pereira e Caceres, governa- 
der e capitão general de Meto Grosso". 
| (5,0 m -13,7 5) 


466-P.Geral - Pan antihorária. 


Parede em ruínas(?). (1,5 m- 4,1 8) 
467-Legenda "Construído de alvenaria, Fedra canga, obede- 
Rr eta raça aa: 
cendo ao tipe Vauban", (2,9 m- 7,9 5) 
468-PeCjto - Arco vor onde sobem pessoas. 
Frontal Pan de cima para baixo. (2,55 m- 6,8 5) 


469-Legenda "Em bom estado o conjunto da fortificação; em 
ruinas as dependências internas", 
(GS,1 mn - 8,5 8) 
470-P.Geral - Ruínes. Pan horária. (3422 m- 85 8) 
471-Legenda “Sua construção durou sete anos; a cal neces- 
sária vinha dus margens do Paraguai", 
(51 m- 8,5 8) 
472-P.eCjto- Torreão(?). Wáscara circular. Fade inicial e 
final. (2,8 nm -—- 72,7 8) 
473-P.Ojto - Ruínas. Háscara cireular. Fade final. 
(2,55 m- 6,8 8) 








494-P.Geral- Rua. sáscara circular, (2,6 mn - 7,1 8) 
475-PP — Porta interna. (2,2) mn - 5,7 8) 
476-Legenda “Mede 119 metros de face, quatro baluartes,ca 
ab da um con 14 canhoeiras", (3,40 m - 8,2 8) 
477-PeCjto - Canhoeiras. iáscara circular. Fade inicial e 

final. Pan horária. (6,1 m -16,7 5) 


478-P.Cjte - kuralha. Alguém atira. Fade final. 
(4,5 m -12,4 8) 


479-P.Cjto - Canheeira sendo carregada. rude inicial e fã 


nal. (3,8 m -10,4 5) 
480-PeCjte - Muralhas, Alguéu àáã um tiro.Fade final. 
Frontal - (1,5m- 3,6 8) 


481-P.Cjto - Homem sentudo de costas pera a camera, róxi- 
mo ao arco. rade inicial e final, 

(2,24 m- 6,6 8) 

482-P.ljto - Arco-frontão. káscara circular. ade inicial 

e final. (2,6 m = 7,1 E) 


483-Legenda "A inspeção mandou executar um serviço comple 
no to de desmatamento ;(?) o terreno destocudo 
e preparado em três meses", (4,3 m -11,8 s) 
484-P.Geral - Terreno junto ao frontão, Fade inicial e fi 
nal. Pan de cima pru baixo, seguida por ou- 
tra no sentido horário. (4,7 m -12,9 s) 
485-P.Geral - Idem. Fade inicial e final. (2,0 m- 5,5 8) 
486-P.Cjto - Guarita. Pan de cima para baixo. Fade final. 
(5,4 m — 9,5 8) 
487-P.Geral - Acampamento. Pan antihorária, pan de cima / 
para baixo e outra horária, Fade final. 
(5,1 m -14,0 s) 
488-Close - Homem fumando. Frontal. (2,24 m- 6,6 8) 
1489-PP - Aranha. Fade final .« (3,2 m- 8,8 8) 
490-PeGeral - Rio com palafitas. Pan antihorária. 
2,7 m- 4,7 5) 
491-P.Cjto - Idem (1,5 mn - 4,1 5) 
492-P.Cjto - Palafitas. (L,2m- 53,58) 
193-P.Cjto - Palafitas. Fade inicial. Fan antihorária, 
(1,6 m- 2,8 5) 
494-Legenda “Subindo o rio Guaporé para reconhecimento / 
até o rio Cabixis'", (1,9 m- 5,2 5) 
495-PeCjto - Aguapé. Fade inicial. Travelling da direita 
para a esquerda, Camera se encontra numa ca- 
nos. (346 nm - 9,9 8) 
496-P.Geral - Idem. Fade final. (2,9 m-—- 7,9 8) 
497-P.Cjto —- Rio.(camera na crnoa)iravelling da esquerda 
para a direita. Pan de baixe para cima,CORTE, 
(4,5 m -12,4 5) 
498-P.Cjto - Florest» com barco em primeiro plano, “ravel 
ling da esquerd: para direits(6,5 m - 9,6 8) 
499-P.Médio — Grupo ne barco, Camera se encontra no mesmo. 
Í (157 m- 4,7 s) 
500-P.Médio - Idem. (1,4 m -—- 3,8 8) 
S01-P.Cjte - Lagoa com vitórias régias. Fan horária. 
(2,6 m- 7,18) 
502-P.Cito - Lagoa. Pan antihorária(na mão - 2). 
(2,22 m —- 6,0 8) 





Relo Y.. 
503-Legenda "A antiga cidade de iato Grosso(Vila Bela), a 
OD To ea : Ei a é a Re . od 


'cidade do couro e das ruínas! de Taunay! 
| (3,6 m - 9,9 8) 
504-Mapa:do 'Bragil - Indicador mostra Vila Bela. 
(4,6 m =12,6 8) 
505-Legenda "Há 180 anos Rolim de Moura, primeire governa 
dor de lato Grosso, Fundou Vila Bela, então 
destinada a ser capital do Estado”, 
(4,9 m -15,5 5) 
506-P.Geral - Travelling da esquerda pars direita. Camera 
no barco. Vê-se construções junto à margem 


de rio. (1,2 m- 3,5 8) 
507-P.Geral - Fan antihorária. Idem. (1,5 m- 5,6 8) 
508-P.Geral--- Rua. Pessoas se afastam, (1,8 m- 4,9 5) 


509-P.Geral - Idem, Pesição diferente da camera. 
| (L,5m- 4,158) 
510-Legenda "Em frente ao cais as ruínas da igreja de San 
Pede = 
to Antonio, onde repousam os restos mortais 
de Ricardo Franco e Amado de Taunay", 
(5,1 m -14,0 8) 
511-P.Cjto'- Capela em ruínas. Fade final.(1,3 m - 3,6 8) 
512-Legenda "O que resto da bela matriz da SS.'frindade? 
| (1,9m - 5,2 8) 
513-P.Cjto - Ruínas da igreja - exterior. Pan horária. 
(2,5 m - 6,9 5) 
514-P.Cjto —- Ruínas da igreja - interior. Altar princi- 
pal. (2,8 m -—- 7,7 8) 
5l5-Legenda “As ruas que existem ainda lembram oc passado! 
(2,0 m - 5,5 8) 
516-P.Ger:l - Rua com passantes. 1,7 m- 4,7 8) 
517-Legenda "Palácio dos «overnadores, recernstruido em Z 
, 1907 pelo iajor Candido Renden para instalar 
a estação telegráíica, (4,7 m -12,9 8) 
518-P.Cjto — Prédio. Pan horúria. Jade final, 
(2,24 m - 6,6 8) 
5i9-Legenda"Durante 68 anos foi Vila Bela, curital de lha- 
to Grosso", (1,9 m- 5,2 8) 
520-P.Geral - Fan horária. Fade inicial e final. Cidades, 
(4,7 m -12,9 s) 
521-Legenda "Dai pertiam as monções carregadas com cente- 
nas de arrobas de ouro destinadas a Coroa''/ 


Fortuguesa", (3,9 m -10,7 8) 
522-F.Cjto - Rua, Fan uorária, (221 m- 5,8 8) 
525-Legenda "Onde era a fundição do ouro, Além na margem 

oposta do rio = serra de hHicarão i'rancos 
(340 m- 8,2 5) 
S524-P.Cjto - Ruínas em primeiro plano. Fade inicial e fi. 


nal. (1,97 m- 4,7 8) 
5eb-Legenda “Sic transit gloria mundi”. (1,0 m- 2,7 8) 
526-P.Cjto - Cruz em silhueta contra o céu. Fade inicial 
e final. (2,40 m- 5,5 8) 


527-Legenda "Subindo o Guaporé na altura de Cazaluasco", 
(220 m — 5,5 E) 
528-P, Geral - Travelling da direita para a esquerda, Har- 
gens do rio.Camera no barco.(2,4 m - 6,6 8) 
529-Legenda "Subindo o rio dos Cabixis". (1,0 mnm- 2,7 £) 
5530-P.Geral - Travelling do fundo para a frente. Vê-se em 
vrimeiro plano um barco. Câmera rum barco. 
“dois fotogramas pretes) (346 m- 9,9 8) 
531-F.Gersl - Travelling para o fundo. sxpedição avança / 
pelo rio. Camera num barco, (2,1 m- 5,8 s) 
55o-PeGeral -— Idem. Truvelling de fundo para a frente. / 
Camera num barco. Em priueiro plano ve-se 
um barco que arrasta outro. (2,6 nm - 7,1 8) 
555-P.Cjto - Camera contorna a direita. Camera num barco. 
Travelling da esquerda para direita(Z). 
CORTE, (1,2 mn - 3,53 8) 
534-P. Cjto - Idem, (1,5 mn - 3,6 5) 
555-P.Geral - Travelling do fundo para a frente. Camera / 
num barco. Em primeiro plano vê-se um barco. 
(1,6 m- 4,4 5) 
536-P.Geral - ldem. (1,5 m- 4,1 8) 
557-legenda "Porto Amarantes no rio Cabixis, onde o Inspe 
tor de Fronteiras encontra-se com os indios 
Nhambi quaras". (4,1 m -11,3 5) 
558-P.Cjto - Cabana com grupo du pessoas, ao qual se apro 
xima um explorador. Fan antihoraria. Interior. 
(2,4 m - 6,6 8) 
539-P.Médio - Índios e explorader na frente da cabana. 
(2,26 m- 7,1 8) 
5H40-PcMedio - Idem com correção horizontal d: direita pa- 
ra esruerda. (1,6 m -—- 4,4 5) 


541-Legenda "A tribo estã paciíicada conservando entretan 
EC ai 


to seus hábitos guerreiros", (2340 n - 8,2 8) 
542-P.Médio frontal - Grupo de índias. Fun horéria. Fade 
inicial e finul. Tres CORTES. 
(7,5 m -20,6 8) 
543-PP frontal — Índios. Fade inicial e final. 


Nascara circular. (5,50 - 9,18) 

544. PP frontal - Índia. Idem, (3,1 m- 8,5 5) 
545-Lependa "Vivem nômades e mantêm as suas roças ocultas 
nas matas", (1,9 m- 5,2 8) 


546-FP frontal - Índio com entrite nasal e gesto caracte- 
ristico. “ade inicial. «áscara circular. 

(3,5 m —- 9,6 5) 

Idem. Vê-se pessoas ao fundo. Fude final. 

Háscara circular. (1,0 m- 2,7 €) 

S48-PP frontal - Índia. Fade final. láscara circular. 

(2,2 w - 6,0 5) 

Dois rapazes índios abraçados. rade ini- 

cial. Mascara circular. (2,7 nm - 7,4 8) 
550-P.kédio - Índias se aquecendo. Jade inicial e final. 

Pan horária.CORSE. (4,2 m -11,5 8) 

551-Legenda “Deitam-se de preferência no chão, não usam / 
redes e não se cobrem com qualquer tecido", 

(229 m- 8,0 5) 

552-PeCjto - Mulher deitada ne chão com crianças. Fade Pi 


5497-PP frontal 


549-PP frontal 


nal. CORTE. (2,29 m- 8,0 8) 
555-PP lateral - Índia. Pude inicial. (2,25 m- 6,9 8) 
554 -Legenda "O suco de ananãs bravo é um dos seus princi- 

pais alimentos". (2,20 m- 5,5 8) 
555-P.Cjte - Índia com cesto de ananás para preparar. 

CORTE, (1,4 m- 53,8 8) 


556-P.liédio.- Índia coloéando ananás no pilão.Fade final, 
(2,20 m- 5,5 8) 


557-P.Médio frontal - Índia secando ananás para fazer su- 


co. (1,4 m- 3,8 8) 
558-P.Medio frontal - Idem, separando o bagaço. Fade fi- 
nal. (3,5 m- 9,1 5) 


559-PP lateral - Índia toma suco na cabaça. 
560-Legenda "Uma visita ao Posto Pacahas Novas. Ai se po- 
de ver os indios localizados recebendo do Ser 


viço iníluenéia d civilização".(5,0 m -13,7 8) 
561-P.Gersl - Nargem do rio, onde se vê um& aldeia. Tra- 
velling da direita para a esquerda(camera 
num berco). (2,6 mn - 7,18) 
562-P.bédio - Índias aculturadas limpando alimento(fari- 
nha ou arroz) em frenta a uma cabana. 
(3321 m- 8,5 8) 
565-P.liédio —- Índia récolhe alimento do pilão. 
(2,2) m - 5,8 5) 
564-PP - Índia socundo alimento no pilão, Fade final. 
| (2,4 m - 6,6 8) 


565-PP — índia anterior para seu trabalho e olha em dire- 


ção à camera. Fade final. (2,25 m- 6,53 8) 
566-P.Médio - Grupo de índios limpando a terra. Fade ini- 
“cial, (2,28 mn - 7,7 5) 

567-PP - Índio limpando a terra con grupo ao fundo. Fade 
final. (5,53 m - 9,1 8) 


568-Legenda "Índia já civilizada casda com o ge.lManoel / 
Kendes de Souza funcionário público", 
(340 m - 8,2 8) 
569-PP frontal - Cusal. Fade inicial e final. CORTE, 
(4,5 m -11,8 8) 
570-Legenda "Cemboio da Inspeção murchando pela linha da 
fronteira com a Solívia, em direção às aguas 
de Paraguay". (4,0:m -11,0 s) 
571-PeGeral - Comboie. Correções horizontais. 
(5,5 m -15,1 8) 
Dye-PeCjto lateral - Carroça passa da direita pela esquer 
das. (2,2 m- 3,5 5) 
575-P. verol - idem ao 571. Três CORTES. (3,6 m- 9,9 8) 
574-P. Geral - Bois puxa: carroç: carrerada com uma canoa. 
(1,9 m- 5,28) 
575-PeCjto - Idem. Pan horária. Fade Tinal.(3,7 m -10,2 8) 
576-Legenda "Lhama àss regiões andinas muito empregada co 


me cargueiro", (2,2 m- 5,8 8) 
577-P.Médio - Ihama. Fade final. CURTE. (2,44 m —- 6,6 8) 
578-PP lateral - Lhama. (2,25 mn - 6,3 8) 


579-Legenda"Chegando ao rio JAURU, afluente do PARAGUAY, 
onde são lançados os batelões para a continua 
ção da Insneção". (+,0 m -11,0 s) 


580-P.Cjto - Carroça sendo desce:rregda. CORTE, . 
(34214 m- 85 8) 


581-P.Cjto - Homens preparam batelão para lançamento. 
(1,1) m- 3,0 s) 
582-P.Cjto - Homens arrastam batelão. (1,1 m- 3,0 s) 
5B4-Legenda “As aves aquáticus "Bignas(?)" que frequentam 
erre 
o rio Paraguay". (2,20 m- 5,5 8) 


585-P.Geral - Aves levantem vôo sobre as rguas. ravel- 
ling da frente para o fundo. Camera num bar 


co. Três CORTES. (2,5 m - 6,9 8) 

586-F.Geral - Idem, | (2,0 m —- 5,5 8) 
587-P.Gerrl - Tdem. CORTE. (2,0 m- 5,5 8) 
588-Legenda "Pelas margens do haraguay são numerosos os / 
bandos de jacarés", (2,20 nm — 5,5 8) 


589-PeGeral - kargem do rio com jacarés. TIr-velling da ai 
reita para a esquerda. CORTE, 

(1,51 m- 3,0 8) 

590xP.Geral - larger do rio com jac=res(tiros). Travelling 
cn esquerda para a direits. (0,9 m - 2,5 8) 


591-P.Geral - Idem, (0,7? nm - 1,9 s) 
592-P.Geral - Idem. - (0,72 m - 1,9 8) 
593-PeGoral - Idem. (0,6 m - 1,6 s) 
594-F.Geral - Idem. Três CORTES, Travelling da direite pa 

ra esquerda, (1,5 m- 4,1 8) 
595-P.Geral -Idem, (0,8 m- 2,2 8) 
596-P.Geral - Idem. Três CORTES. Iravelling da esquerda / 

para direita. (5,8 m -10,4 5) 
597-P.Geral - Idem. (0,5 m - 1,4 5) 
598-r.Geral - Idem. raúve inicial, (1,5 m - 4,1 5) 
599-F.Geral - Idem. (1,0 m- 2,7 s) 


600-PeGeral - Tdem. Quatro CORTES. lravelling da direita 
para esquerda. Correços horizontais simulta 
neas. (2) (6,5 m -17,9 8) 

601-P.Geral - Idem. Travelling do fundo para a frente. 
(3,7 m -10,2 8) 

602-P.Geral.- Idem Dois COxTES. Correções horizontais, 
(340 m- 8,2 5) 
603-P.Geral - Kato. (0,7 nm -— 1,9 8) 

E FUSÃO. 

604-P.Geral - Cume de mentanha. CORTE. (4,8 m -15,2 s) 


E tara rita a teres e raça perereca 2 e A e a e 


FUSÃO. 


605-P.Geral - Kontanha com vale ao fundo, (5,2 


FUSÃO. 


606-P.Geral - Cume da montanha contra o céu. 


FUSÃO. 
607-P.Geral - Idem. 


TEMPO TOTAL 
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